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Abstract 

The social wasps belong to the Hymenoptera order, Vespidae Family and are bugs with great interest for 

the biological control of pests and for the maintenance of trophic chains. Despite of the relevant role of this taxon on 

the wide variety of ecosystems, some environments in Brazil were not studied or have a low amount of samples. 

The present study evaluated the influence of height on the social wasps´ diversity in fragments of seasonal 

semideciduous forests in high-altitude tropical climate, as well as the frequency and abundance of such species. The 

study took place in three different elevations on south Minas Gerais. The studied areas show fragments of seasonal 

semidecidual forest with altitudes ranging from 997 to 2080 meters. The study performed 24 days of sampling, 

using 8 days for each elevation.  The active case finding methodology was used to collect the species. The social 

wasps were classified according to their frequency of individuals in constant, accessory or accidental species; 

statistical estimators were used for biodiversity and species richness. It was found 37 species distributed in 11 

genres, the Quota 01 had 27 records, the Quota 02 showed 21 species and Quote 03 recorded 11 species. The most 

frequent genre on the scope was Polybia, which corroborates with other studies performed in other regions in Brazil. 

The study shows that in high-altitude tropical climate areas above 1800 meters the diversity decreases substantially 

and the number of species that nest by swarming and build nests with protective casing increases. 

Key words: Social wasps; high-altitude tropical climate; protective casing. 

 

Resumo 

As vespas sociais pertencem à ordem Hymenoptera, família Vespidae, e são insetos importantes no 

controle biológico de pragas e na manutenção de cadeias tróficas. Apesar do relevante papel desse táxon nos mais 

diferentes ecossistemas, alguns ambientes não foram estudados ou são pouco amostrados no Brasil. O presente 

trabalho avaliou a influencia da altitude sobre a diversidade de vespas sociais, em fragmentos de florestas 

estacionais semideciduais em clima tropical de altitude, bem como, a frequência e abundancia destas espécies.  O 

estudo foi conduzido em três cotas altimétricas distintas na região sul do estado de Minas Gerais. As áreas de estudo 

apresentam fragmentos de floresta estacional semidecidual, com altitudes variando entre 997 e 2080 metros. O 

trabalho totalizou 24 dias de amostragem, sendo oito dias para cada cota altimétrica. Para a coleta das espécies foi 

utilizada a metodologia de busca ativa. As vespas sociais foram classificadas de acordo com sua freqüência de 

indivíduos em espécies constantes, acessórias ou acidentais; foram utilizados estimadores estatísticos de 



biodiversidade e riqueza. Foram registrada 37 espécies distribuídas em 11 gêneros, a Cota 01 registrou 27, a Cota 02 

registrou 21 espécies a Cota 03 foram registradas 11 espécies. O gênero mais freqüente na área de estudo foi 

Polybia, que corrobora com outros levantamentos realizados em outras regiões do Brasil. O trabalho mostra que em 

áreas de clima tropical de altitude acima de 1800 metros a diversidade diminui consideravelmente e aumenta o 

numero de espécies que nidificam por enxameamento e constroem ninhos com invólucro protetor. 

 

Palavras–chave: Vespas Sociais; Altitude; Clima Tropical de Altitude; Invóluco Protetor. 

 

1. Introdução 

 

As vespas sociais pertencem à ordem Hymenoptera, família Vespidae, e são importantes no controle 

biológico de pragas e na manutenção de cadeias tróficas, seja em ambientes agrícolas ou em ambientes naturais 

(Prezoto & Braga 2013), atuando como polinizadores de diferentes famílias de Angiospermas e bioindicadores da 

qualidade ambiental (Souza et al. 2010, Prezoto et al. 2011). 

Apesar do relevante papel desses insetos nos mais diferentes ecossistemas, alguns ambientes não foram 

estudados ou são pouco amostrados no Brasil (Souza & Zanuncio 2012), mesmo em estados como Minas Gerais, 

onde na ultima década foi realizado um esforço para se conhecer melhor a diversidade desse táxon (Souza & 

Zanuncio 2012). 

Não se tem, por exemplo, registros de pesquisas relacionadas à diversidade de vespas sociais com altitude, 

não só em Minas Gerais, mas em todo o Brasil. 

Na literatura há registro do estudo de Kumar et al. (2009), realizado na Costa Rica, projeto “ALAS”, que 

avaliou a variação de altitude para espécies de vespas sociais em seis localidades com altitudes diferentes, variando 

entre 50 a 2000 m, nos anos de 2001 à 2005. Foram coletadas em seis altitudes diferentes, 50 m de altitude (2004), 

300 m de altitude (2004), 500 m de altitude (2003), 1100 m (2001), 1500 m de altitude (2005) e 2000 m de altitude 

(2002).  

Vários estudos descreveram a variação da riqueza e abundância em outros grupos insetos ao longo de 

gradientes altitudinais (Janzen 1973, Fernandes & Lara 1993). O padrão geral encontrado é a diminuição da riqueza 

de espécies com o aumento da altitude. Segundo Lawton et al. (1987), a diminuição da riqueza de espécies com o 

aumento da altitude é reflexo do aumento da severidade climática, redução da área de habitat, da diversidade de 

recursos e da produtividade primária. Entretanto, fatores adaptativos relacionados ao recurso alimentar à estratégia 

de vida são de crucial relevância (Fernandes & Price 1991). 

O conhecimento dos padrões de distribuição relacionados com a altitude pode ser importante para propostas 

de políticas de conservação e para a compreensão da distribuição geográfica de muitos gêneros e espécies de 

insetos, bem como a sua diversidade local (Henriques-Oliveira 2010). 

Diante dos dados apresentados, o presente trabalho avaliou a influencia da altitude sobre a diversidade de 

vespas sociais, em fragmentos de florestas estacionais semideciduais em clima tropical de altitude, bem como, a 

frequência e abundancia destas espécies. 

2. Material e Métodos 

 O estudo foi conduzido em três cotas altimétricas distintas na região sul do estado de Minas Gerais. Cota 

01, entre 800 a 1100 m de altitude; Cota 02, esta entre 1300 a 1600 m, ambas localizadas no município de Ouro 



Fino, MG (22°16’58’’S e 46°22’08’’O); e Cota 03, entre 1800 a 2100 m, localizada no distrito de Monte Verde, 

município de Camanducaia, MG (22º86’30’’S e 46º03’89’’O).  

As áreas de estudo apresentam fragmentos de floresta estacional semidecidual, com altitudes variando entre 

800 e 2100 m, com Clima Tropical de Altitude, com verão chuvoso e ameno e período seco no inverno (IBGE 

2000). 

O trabalho foi conduzido no período de junho de 2013 a março de 2014, com 24 dias de amostragem, sendo 

oito dias para cada cota altimétrica.  

Para a coleta das espécies foi utilizada a metodologia de “busca ativa” proposta por Souza & Prezoto 

(2006), método consiste na captura dos indivíduos à medida que são encontrados ao longo de trajetos aleatórios 

pelas bordas e no interior dos fragmentos florestais entre 10:00 e 16:00 h. 

O material amostrado foi identificado por comparação com a coleção entomológica do Professor Pós-

Doctor do IF Sul de Minas, Marcos Magalhães de Souza, ou encaminhado ao Prof. Dr. Orlando Tobias da Silveira, 

do Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, Pará. 

As vespas sociais foram classificadas de acordo com sua freqüência de indivíduos em espécies constantes 

(em 50% a 100% das coletas), acessórias (25% a 49% das coletas) ou acidentais (abaixo de 25%) (Souza & Prezoto 

2006). 

Foram utilizados estimadores de biodiversidade e riqueza de espécies observada, calculado pelo programa 

EstimatS (Colwell 2013). 

 

3. Resultados e Discussão 

Foram registradas 37 espécies distribuídas em 11 gêneros, considerando as três cotas altimétricas. A Cota 

01 registrou 27 espécies em 10 gêneros, Agelaia, Apoica, Brachygastra, Mischocyttarus, Parachartergus, Polistes, 

Polybia, Protonectarina, Pseudopolybia e Synoeca; na Cota 02 registrou 21 espécies distribuídas em oito gêneros, 

Agelaia, Apoica, Brachygastra, Mischocyttarus, Polistes, Polybia, Protonectarina e Protopolybia; e na Cota 03 

foram 11 espécies em cinco gêneros, Agelaia, Mischocyttarus, Polistes, Polybia e Protonectarina (Tabela 01). 

O gênero mais frequente nas áreas de estudo foi Polybia, que corrobora com outros levantamentos 

realizados em outras regiões de Minas Gerais e do Brasil (Diniz & Kitayama 1994, Elpino-Campos et al. 2007, 

Souza & Prezoto 2006).  

Esse fato pode estar relacionado ao número de espécies que compõe o grupo, abundância de indivíduos por 

colônias, e sua distribuição, sendo considerado o gênero mais frequente de vespas sociais na América do Sul 

(Richards 1978, Marques & Carvalho 1993, Carpenter & Marques 2001).  

A maior freqüência desse gênero na Cota 03, pode estar relacionado a capacidade de regulação térmica 

realizada pelos indivíduos da colônia, e também em função de seus ninhos apresentarem invólucro protetor, o que 

auxilia na manutenção  de uma temperatura favorável a sobrevivência dos indivíduos (Hozumi et al. 2010). 

Considerando ninhos edificados com ou sem invólucro protetor, houve diferença nas cotas altimétricas. 

Ninhos com invólucro protetor representaram 46% das espécies na Cota 01, 57% na Cota 02 e 64% na Cota 03. O 

que sugere que espécies que possuem ninhos com invólucro protetor sejam mais frequentes a medida que ocorre 

uma elevação da altitude em áreas sobre a influencia do clima Tropical de Altitude, entretanto no estudo de Kumar 

et al. (2009), realizado na Costa Rica, é correlacionado o tipo de fundação de colônias com altitude, onde em áreas 



mais elevadas ocorre predomínio de espécies de fundação por enxameamento, como por exemplo os gêneros 

Polybia e Agelaia, o que também se registrou no presente trabalho.  

Jeanne (1991) apresenta vantagens da fundação de colônias por enxameamento em relação à fundação 

independente: em primeiro lugar, a mortalidade da rainha é reduzida e essas se encontram melhor protegidas no 

interior da colônia que possuem invólucro; em segundo lugar, permite estabelecimento de colônias mais numerosas. 

Como os enxames fundadores normalmente têm múltiplas rainhas, a taxa de postura de ovos e crescimento da 

colônia é rápida em comparação com espécies de fundação independente (Wenzel 1991, Smith et al. 2001). Portanto 

o predomínio de Polybia em altitudes parece ser devido a soma de dois fatores, o padrão arquitetônico do ninho e o 

tipo de fundação de novas colônias. 

Na Cota 01, as condições ambientais devem ser mais favoráveis a vespas sociais, pois em outros estudos 

realizados no estado de Minas Gerais, entre 500 a 1100 metros apresentaram número de espécies similares 

registrados nesse estudo (Souza & Prezoto 2006, Souza et al. 2009, Simões et al. 2012). O índice de diversidade 

Shannon-Weaver comprova essa análise, pois a Cota 01 apresentou maior diversidade 3,138, enquanto a Cota 02 foi 

2,899 e a Cota 03 foi 2,296, além disso a Cota mais elevada apresentou alta taxa de dominância, D = 0,1074, 

especialmente pela abundancia da espécie Polybia fastidosuscula, e isso também contribui para menor diversidade, 

como elucidado em outros estudos (Jacques et al. 2012). 

Os estimadores de riqueza Jack-Knife 1 e 2 mostraram que a riqueza na área de estudo na Cota 01 deve ser 

de 33 a 34 espécies (Fig. 02); 23 a 24 espécies  para Cota 02 (Fig. 03); 17 a 18 espécies para Cota 03 (Fig. 04). 

Assim, para Cota 01 foi registrado 80% da riqueza estimada, na Cota 02 foi 88% e para Cota 03 foi 79% (Fig. 05).  

Em relação a espécies, a analise independentemente das cotas altimétricas mostra que na Cota 01 

Mischocyttarus cassununga foi a mais freqüente, na Cota 02 as mais freqüentes foram Agelaia multipicta e Polybia 

paulista, e na Cota 03 foi Polybia fastidiosuscula e Polistes simillimus.  

A maior freqüência de Mischocyttarus cassununga na Cota 01 pode ser explicada pelo fato dessa espécie 

apresentar um elevado grau de sinatropismo, e também por ser facilmente encontrada em edificações (Alvarenga et 

al. 2010). Além disso, a presença de mais de uma fêmea inseminada por colônia, com ovários bem desenvolvidos e 

o grande sucesso na ovoposição, permite uma maior dispersão M. cassununga (Murakami et al. 2009).  

Na Cota 02 a presença de Agelaia multipicta ocorreu devido a elevada abundância de indivíduos do gênero, 

pois estas constroem ninhos maiores, constituindo colônias populosas, o que as tornam frequentes nos ambientes 

onde os ninhos estão localizados (Zucchi et al. 1995, Hunt et al. 2001, Hermes & Köhler 2006). 

Na Cota 03 a alta freqüência de Polistes simillimus é justificada pela presença da mesma em edificações 

antrópicas, o que provavelmente atenua a ausência do invólucro em seus ninhos (Souza & Prezoto 2006, Jacques et 

al. 2012). 

 Polybia paulista, Agelaia multipicta, Polistes simillimus, Polybia fastidiosuscula, Protonectarina sylveirae 

e Polybia scutellaris foram classificadas como espécies constantes, presente em mais de 50% das coletas. 

Polybia occidentalis, Mischocyttarus drewseni, Polybia punctata, Brachygastra lechiguana, 

Mischocyttarus wagneri, Polybia minarum e Apoica gelida foram consideradas espécies acessórias, e o restante, que 

perfaz 65% das espécies amostradas, foram consideradas acidentais, o que parece ser padrão comum em vespas 

sociais, como proposto por Prezoto et al. (2009). 

As espécies Agelaia multipicta, Mischocyttarus cassununga, Polistes simillimus, Polybia fastidiosuscula, 

Polybia occidentalis, Polybia paulista, Polybia scutellaris e Protonectarina sylveirae foram registradas nas três 



cotas altimétricas, as quais também foram registradas no estudo realizado em Barroso, Minas Gerais, com altitudes 

que variam de 900 a 1200 metros (Souza et al. 2014).  

Apoica gelida, Brachygastra lecheguana, Mischocyttarus drewseni, Mischocyttarus wagneri e Polybia 

ignobilis foram espécies comuns a Cota 01 e Cota 02. As espécies Polybia minarum, e Polybia punctata apareceram 

somente na Cota 02 e Cota 03. Não houve nenhuma espécie exclusiva na Cota 03, porém 14 espécies foram 

exclusivas a Cota 01 e sete espécies exclusivas a Cota 02 (Tabela 01).   

O fato de algumas espécies serem comuns em todas as diferentes altitudes, ou restritas a alguma cota, pode 

estar relacionada ao fato de muitas espécies de vespas sociais serem euriécias, apresentando ampla valência 

ecológica, podendo variar seus hábitos de nidificação em função das condições ambientais e substratos de 

nidificação disponíveis, enquanto outras são consideradas estenoécias, pois apresentam limites restritos de valência 

ecológica, nidificando apenas em locais com condições especificas (Marques & Carvalho 1993, Santos et al. 2009, 

Souza et al. 2010, Souza & Zanuncio 2012, Souza et al. 2014) 

 

 

4. Conclusão  

Em áreas de Clima Tropical de Altitude com cotas altimétricas, entre 800 a 1100 m de altitude apresentam 

maior diversidade de vespas sociais em relação a cotas acima de 1800 m, e que nessas altitudes há um predomínio 

de espécies que nidificam por enxameamento e constroem ninhos com invólucro protetor.  

Considerando a importância ecológica das vespas sociais, a presença de algumas espécies com grande 

freqüência em altitudes acima de 1800 m, sugere que esse táxon seja relevante na manutenção das cadeias tróficas 

ou na polinização. 
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7. Anexos 

 

Tabela 01: Lista espécies vespas sociais presentes nas diferentes cotas altimétricas nos municípios de Ouro 

Fino e Camanducaia, Minas Gerais. 



 

 

Figura 01: Percentual de espécies de vespas sociais em relação aos ninhos com a presença ou ausência de 

invólucro protetor na diferentes cotas altimétricas sob influencia do Clima Tropical de altitude no Sul do estado de 

Minas Gerais. 

1000 metros 1500 metros 2000 metros

Agelaia multipicta  ( Haliday, 1836) 1 1 1

Agelaia pallipes  (Olivier, 1791) 1 0 0

Apoica gelida  Van der Vecht, 1973 1 1 0

Brachygastra augusti (Saussure, 1854) 1 0 0

Brachygastra lechiguana  (Latreille, 1824) 1 1 0

Mischocyttarus atramentarius  Zikán, 1949 0 1 0

Mischocyttarus cassununga  (R. Von.Ihering, 1903) 1 1 1

Mischocyttarus cerberus  (Richards, 1940) 1 0 0

Mischocyttarus drewseni  Saussure, 1857 1 1 0

Mischocyttarus paraguaensis Zikán, 1935 1 0 0

Mischocyttarus rotundicollis  (Cameron,1912) 0 1 0

Mischocyttarus sp1. 1 0 0

Mischocyttarus sp. 2 0 1 0

Mischocyttarus sp. 3 0 0 1

Mischocyttarus  wagneri (du Buysson, 1908) 1 1 0

Parachartergus fraternus  (Griboldo, 1892) 1 0 0

Polistes cinerascens  Saussure, 1853 1 0 0

Polistes ferreri  Saussure, 1853 1 0 0

Polistes lanio lanio  (Fabricius,1775) 1 0 0

Polistes pacificus pacificus  Fabricius, 1804 1 0 0

Polistes simillimus  Zikán, 1951 1 1 1

Polistes versicolor  (Olivier, 1971) 1 0 0

Polybia chrysothorax (Lechtenstein, 1796) 1 0 0

Polybia fastidiosuscula  Saussure, 1854 1 1 1

Polybia ignobilis  (Haliday, 1836) 1 1 0

Polybia jurinei  Saussure, 1854 0 0 0

Polybia minarum  Ducke, 1906 0 1 1

Polybia occidentalis occidentalis (Oliver, 1791) 1 1 1

Polybia paulista  H. Von Ihering 1896 1 1 1

Polybia punctata du Buysson, 1907 0 1 1

Polybia scutellaris  (White, 1841) 1 1 1

Polybia sericea  (Olivier, 1791) 0 1 0

Protonectarina sylveirae  (Saussure, 1854) 1 1 1

Protopolybia sp. 1 0 1 0

Protopolybia sp. 2 0 1 0

Pseudopolybia vespiceps  (Saussure, 1864) 1 0 0

Synoeca cyanea  (Fabricius, 1775) 1 0 0

1 = presença da espécie e 0 = ausência 

Cota 01 - entre 800 a 1100 metros de altitude; Cota 02 - entre 1300 a 1600 metros; Cota 03 - entre 

1800 a 2100 metros.



 

Figura 02: Número de espécies de vespas sociais coletado (Cole) em oito dias de amostragem (Cota 01 - 

entre 800 a 1100 metros de altitude) em relação ao número de espécies esperado com a média de -Jack 01e Jack 02.  

 

Figura 03: Número de espécies de vespas sociais coletado (Cole) em oito dias de amostragem (Cota 02 - 

entre 1300 a 1600 metros de altitude) em relação ao número de espécies esperado com a média de -Jack 01e Jack 

02. 



 

Figura 04: Número de espécies de vespas sociais coletado (Cole) em oito dias de amostragem (Cota 03 - 

entre 1800 a 2100 metros de altitude) em relação ao número de espécies esperado com a média de Jack 01 e Jack 02. 

 

Figura 5: Número de espécies de vespas sociais registrados na Cota 01 - entre 800 a 1100 metros de 

altitude; Cota 02 - entre 1300 a 1600 metros; Cota 03 - entre 1800 a 2100 metros, em 8 dias de amostragem para 

cada cota em áreas de clima tropical de altitude. 



 

 

 


